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Introdução 
 
O coqueiro-gigante (Cocos nucifera L.) faz parte da paisagem litorânea do Brasil, mas é uma 
espécie exótica e relatos sugerem que foi introduzido na região Nordeste, Bahia, em 1553 (SIQUEIRA et al., 
2002). Várias áreas de ocorrência da espécie foram alvo de estudo e alguns acessos foram coletados e 
introduzidos em algumas coleções no país. É importante o conhecimento da diversidade genética para que 
os acessos possam ser utilizados, por exemplo, nos programas de melhoramento genético. Este trabalho 
teve como objetivo avaliar a variabilidade genética, por meio de marcadores morfoagronômicos, da 
população original de coqueiro gigante-do-Brasil-da-Praia-do-Forte e de quatro acessos procedentes dessa 
população conservados em coleções de germoplasma em diferentes locais no Brasil. 
 
Material e Métodos 
 
Avaliaram-se a população original denominada Gigante-do-Brasil-da-Praia-do-Forte (GBrPF-PF), 
localizada no litoral norte da Bahia, município de Mata de São João, e quatro acessos procedentes de 
coleta dessa população, os quais estão sendo conservados em coleções de empresas privadas, no Pará 
(GBrPF-PA) e Ceará (GBrPF-CE), e no Banco de Germoplasma da Embrapa Tabuleiros Costeiros (GBrPF-
B1 e GBrPF-CJ), em Sergipe. Foram analisados 50 indivíduos, sendo 10 de cada acesso, por meio de 16 
descritores morfoagronômicos (IPGRI, 1995). A divergência genética entre os indivíduos foi quantificada 
com base na análise multivariada, utilizando-sea distância Euclidiana média padronizada (Dii’). Os 
indivíduos foram agrupados por meio do método de agrupamento das divergências médias (UPGMA) e para 
testar a eficiência do método, calculou-se o coeficiente de correlação cofenética. Os dados foram 
analisados por meio do Programa Computacional Genes (CRUZ, 2013). 
 
Resultados e Discussão 
 
O valor médio da distância genética entre os acessos foi de 0,52 e a correlação cofenética de 0,75, 
o que indica que o agrupamento dos acessos representou de forma fidedigna as distâncias genéticas 
estimadas (VAZ PATTO et al., 2004). Foram formados nove grupos com indivíduos procedentes das cinco 
coleções. A quantidade de grupos com poucos indivíduos e a falta de relação direta entre a origem e a 
distância genética dos indivíduos no grupo, demonstra a existência de variabilidade genética entre os 
indivíduos dos cinco locais considerados para estudo. De modo geral, houve uma tendência de maior 
proximidade genética (0,52) entre os indivíduos da população original e aqueles conservados na coleção de 
Sergipe (GBRPF-B1), grupos III, V e VI. 
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Figura 1. Dendrograma representativo da divergência genética entre 50 indivíduos de coqueiro-gigante-do 
Brasil-da-Praia-do-Forte conservados em condição ex situ in vivo. Aracaju, SE. 2013. 
Conclusão 
Constatou-se a existência de variabilidade genética entre os acessos analisados. A coleção de 
germoplasma localizada em Sergipe, representada pelo GBrPF-B1, apresenta maior proximidade genética 
com a população original 
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